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Apresentação






	“Que nada nos defina, que nada nos sujeite. Que a liberdade seja a nossa própria substância, já que viver é ser livre.” 


	Simone de Beauvoir







Simone de Beauvoir é uma das figuras mais debatidas e referenciadas do século XX. Seja pela sua vida profissional, pessoal ou mesmo pelo legado que deixou. Afinal, mesmo tantos anos após sua morte, ela segue como figura essencial no debate público de determinados temas, em especial no que diz respeito ao feminismo, e povoa o imaginário popular, até mesmo de seus algozes. É impossível ficar alheio à produção atemporal e robusta que Simone realizou em vida, sua existência política enquanto pensadora e mulher, e sua contribuição para as causas que acreditava.




O fato é que até mesmo quem não leu absolutamente nenhuma palavra escrita por ela ou pouco saiba sobre sua vida, já deve ter ouvido falar e talvez tenha até algum juízo de valor sobre Simone de Beauvoir (ou o feminismo, em geral). Sua vida e obra não só testemunharam, mas também participaram ativamente das transformações históricas e culturais que marcaram o século passado e, portanto, repercutem até os dias de hoje. 




Simone de Beauvoir foi uma escritora de produção vasta e diversificada. Ela publicou muito e o fez constantemente. Escreveu sobre literatura, teatro, jornalismo e filosofia. Foi também politicamente ativa durante toda a sua vida. Seu engajamento como figura pública transcende, em muitos aspectos, o trabalho escrito, consolidando-a como uma voz proeminente no cenário intelectual e político da época. Inclusive, chegou a conhecer figuras como Che Guevara e Zhou Enlai, além de ter visitado a União Soviética. Tudo que vivia era sempre documentado com qualidade e disponibilizado para quem quisesse ler. Não por acaso virou referência para o existencialismo e algumas correntes da teoria feminista.




Além de participação política, engajamento, produção intelectual e artística impressionante, ainda era uma mulher profundamente interessante. Em sua vida, teve de lidar corajosamente com um mundo que sequer parecia grande o bastante para acomodá-la. Simone, que foi uma mulher ciente de sua historicidade, e capaz de enfrentar as contradições de seu tempo, bem como as suas próprias, optou por um estilo de vida absolutamente autêntico. 




De forma simplificada, seu objetivo era existir da maneira mais radicalmente livre possível, ainda que tenha vivido um século atrás, algo que mesmo nos dias de hoje pode ser visto como intolerável pela sociedade para as mulheres. Simone era um escândalo e soube usar isso a seu favor. 




Em muitos textos, com destaque especial para O segundo sexo (1949), desafiaria as concepções tradicionais sobre a natureza e o papel das mulheres na sociedade burguesa, assim como revelaria suas formas mais profundas e estruturais de opressão de gênero, lançando as bases para o movimento feminista moderno (daí os apelidos de “mãe do feminismo” para Simone e “Bíblia do Feminismo” para O segundo sexo). 




Realmente, sem a contribuição de seu trabalho, a causa feminista estaria, certamente, alguns passos para trás. 




No entanto, ao olhar para a Simone intelectual, para a Simone militante e para a Simone revolucionária, não podemos ignorar o que ela era: um ser humano real. Por trás de toda a mítica em torno de sua figura, está uma mulher que viveu intensamente à vanguarda do seu tempo. 




Simone gostava de festas, cinema e boa comida. Sedutora, apaixonada e brilhante, ela sorveu a vida em toda a sua contradição, e marcou sua existência não pela simples qualidade daquilo que pensava, sentia e escrevia, mas também por sua capacidade (ou até necessidade) de situar sua vida inteira dentro de um projeto social maior, que perpassou toda a sua biografia. Ou seja, o problema dessa mítica ao seu redor é que ela nos aliena, justamente, da humanidade crucial dessa mulher. Para formar uma impressão verdadeiramente útil dessa figura, sua biografia não pode ser ignorada. 




Simone Lucie-Ernestine-Marie Bertrand de Beauvoir veio ao mundo no seio de uma família de tradição burguesa em franca decadência. Por isso, desde muito nova, ela tinha uma noção clara de que seria responsável por si própria do ponto de vista econômico. Simone teria de trabalhar, dizia seu pai. Entretanto, apesar do declínio econômico, a posição social foi capaz de lhe proporcionar uma educação privilegiada e tradicional.




Sua mãe era profundamente católica e a colocou em um colégio religioso, mas não demoraria para que Simone trocasse a fé pelas letras. Beauvoir revelou apetite pelo conhecimento e pela investigação intelectual desde muito jovem, o que fez com que a carreira acadêmica e a escrita se tornassem um caminho quase natural. 




Ela, de fato, escreveria de modo incansável até o final de sua vida — e com propósito. Seu trabalho também teria contornos muito pessoais e autobiográficos, sendo ela no mundo seu maior tema — se expondo em detalhes, consequentemente, aos olhares julgadores de uma sociedade extremamente conservadora. Como Simone mesma diria, anos mais tarde: “Não se pode escrever nada com indiferença”. Não havia, de fato, indiferença alguma em seus trabalhos. 




Aos quinze anos, já sabia com o que queria trabalhar, se reconhecia como ateia e desconfiava de instituições como o casamento. Sua formação inicial, que incluía estudos em matemática e literatura, forneceu-lhe as ferramentas necessárias para abordar uma variedade de questões com bastante discernimento, como uma pensadora renascentista o faria. Ainda muito nova deixaria de ser apenas uma estudante brilhante, para se tornar professora, dramaturga, filósofa e escritora de sucesso. Durante toda a vida adulta, se forjaria em uma intelectual notável.




Sua produção literária, além de robusta em quantidade, oferece profundidade surpreendente, trazendo uma visão íntima de sua própria vida e das complexidades das relações humanas. Simone foi uma memorialista excepcional e assinou ao menos 4 autobiografias: Memórias de uma Moça Bem-Comportada (1958), A Força da Idade (1960), A Força das Coisas (1963) e Balanço Final (1972). 




Além disso, suas experiências serviriam também de fonte para livros que não eram inteiramente autobiográficos, ou seja, romances que misturam elementos de sua vida em uma narrativa ficcional, como sua obra de estreia A Convidada, que relata aventuras de um triângulo amoroso similar ao vivido entre ela, Jean-Paul Sartre e uma antiga estudante de nome Olga.




Seus textos são permeados de introspecção e honestidade brutal, até mesmo em suas polêmicas aventuras com jovens estudantes e Sartre, que são objetos de crítica de feministas contemporâneas. Ainda que consensuais, essas relações por vezes foram lidas como abusivas, porque implicariam trocas entre pessoas de experiência de vida e situação financeira muito distintas. Esse é um exemplo de como em toda a sua vida e obra se revelam as tensões entre o desejo individual e as expectativas sociais, assim como as contradições da alma humana. 




Suas relações pessoais, inclusive seu relacionamento com Sartre, foram frequentemente objeto de debate público. Existem muitos produtos culturais (livros, filmes, peças) que tratam exclusivamente dessa, incomum, relação a dois, que foi pioneira no que se refere a um relacionamento aberto. Simone, além disso, era publicamente bissexual e sempre tratou com certa normalidade algo que, à época, despertava polêmica e fascínio.




Explorar a vida e o pensamento de Simone de Beauvoir, mesmo superficialmente, é um convite a refletir sobre questões fundamentais da existência humana e desmontar conceitos e preconceitos que habitam nossos modos de vida, afinal, suas ideias são intrinsecamente revolucionárias. 




Muito daquilo que ela escreveu e pensou se tornou lugar comum em debates que nunca deixaram de atormentar conservadores, burgueses, reacionários e, é claro, machistas em geral. Sua obra originou termos que hoje são triviais, como “objetificação”, e passou a ser adotada como base filosófica de diversas vertentes feministas contemporâneas. Tudo isso contribuiu para que Simone fosse considerada um dos maiores nomes da história da filosofia e, em especial, dos estudos de gênero.
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